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Cavernas são mapeadas
em Ribeirão Grande, SP

No feriado de Páscoa, de 21 a 23 de abril de 2011, foi iniciado um trabalho de mapeamento das cavernas próximas
ao bairro Jabaquara, no município de Ribeirão Grande, sul
do estado de São Paulo, em região vizinha ao Parque Estadual de Intervales. O trabalho está sendo realizado de
acordo com um termo de parceria firmado entre o Meandros Espeleo Clube e a Votorantim Cimentos, proprietária
da área.
Nesta primeira investida foram mapeadas cinco pequenas
cavernas na área, com dimensões variando de 65 a 280 m,
todas elas bem diferentes umas das outras. A maior caverna mapeada, denominada Gruta do Monjolo, desenvolve-se por um conduto de rio bastante amplo, apresentando
uma galeria superior ornamentada, com uma clarabóia na
parte mais alta da caverna (13 m acima da galeria do rio).
Foram observados muitos ossos de animais diversos que,
certamente, caíram pela clarabóia. Além dela, foram mapeadas: a Gruta do Araçá-Piranga, Gruta do Lago, Gruta do
Betinho e Gruta do Zé Bento.
Além do trabalho realizado na área da Votorantim, fomos
informados de que na Fazenda Paraíso, que se localiza alguns quilômetros antes, na mesma estrada, também haveria cavernas. Fomos averiguar e o administrador da fazenda confirmou a existência de uma caverna maior e de
duas grutinhas pequenas. Fomos mapear a caverna maior,
denominada Caverna Ouro Fino ou Caverna do Guardião.
A caverna apresentou um desenvolvimento de aproximadamente 150 m, e, como a Gruta do Monjolo, foi formada
por um rio que a atravessa de fora a fora. Os condutos são
amplos, com aproximadamente 5 m de largura e uns 12
m de altura. Além da galeria principal, a caverna apresenta uma galeria lateral superior formada por um afluente
do rio. Nesta galeria existe um lago represado, logo após
a surgência. A caverna possui uma grande beleza cênica,
um conjunto muito harmonioso e interessante.
Dando andamento ao trabalho iniciado em abril, uma
equipe do Meandros retornou à região no dia 12 de novembro. Nesta segunda investida foram mapeadas mais
três pequenas cavernas: a Gruta do Urubu, com aproximadamente 100 m, e que se desenvolve por uma drenagem
seca entre montes de sedimentos; a Gruta do Paiol, com
aproximadamente 70 m, cruzada por um rio, com espeleotemas diversos e uma rica fauna cavernícola; e a Gruta do
Blocão, com aproximadamente 60 m, condicionada por
um rio de baixa vazão e com uma particularidade original:
a aproximadamente 40 m da entrada da gruta um bloco
romboédrico de aproximadamente 4 metros de largura e
2 de altura se desprendeu por sistema de descontinuidades e atualmente se encontra no meio do conduto princi-
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Gruta do Blocão

pal. Esse “blocão” originou o nome da gruta, que não era
conhecida anteriormente e foi localizada por acaso, quando buscávamos por outra referência.
As cavernas até agora mapeadas nesta área são de pequenas dimensões, mas muito interessantes morfologicamente e considerando a fauna presente. Retornaremos em
breve para continuar o trabalho de prospecção e de mapeamento de todas as cavernas presentes na área.

O Cecav pede a colaboração de
todos no preenchimento de sua
base de dados
Em 2004, o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação
de Cavernas - CECAV criou sua base de dados de localização das cavernas brasileiras, cuja
alimentação conta com o aporte permanente de informações oriundas
de outras bases de dados, estudos
espeleológicos, material bibliográfico e, especialmente, trabalhos de
campo realizados por seus técnicos e
analistas ambientais.
Desde 2005 o CECAV vem disponibilizando em seu site a parte desta
base que contempla os dados validados por sua equipe técnica ou que
revelam níveis mínimos de confiabilidade, oriundos de
fontes fidedignas, citados por mais de uma fonte ou
cuja geoespacialização se enquadra às descrições que
os acompanham.
Atualmente, a base do CECAV conta com cerca de 21 mil
registros, referentes a mais de 10 mil cavernas.
No entanto é fato que esses dados não refletem o
universo de cavernas conhecidas no Brasil. Nesse
sentido, o CECAV está realizando um inventário das
cavidades naturais subterrâneas brasileiras. Para tanto,
solicita que todos os que desenvolvem trabalhos em
áreas de ocorrência de cavernas enviem para o e-mail:
cecav.sede@icmbio.gov.br as informações das cavernas
prospectadas que não constem na base de dados do
orgão. Para padronizar o envio foi disponibilizada uma
planilha Excel para download.
Maiores informações e arquivos para download disponíveis em: http://www.icmbio.gov.br/cecav/index.php?id_menu=228

Foto: Leda Zogbi
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Foto: Leda Zogbi

Por Leda Zogbi e Regiane Velozo Dias – Meandros Espeleo Clube

Grruta do Paiol
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Mapeada a Gruta do Raimundo,
no núcleo Caboclos do Petar

Cavalos com pintas,
representados nas cavernas
pré-históricas, realmente
existiram

Por Leda Zogbi – Meandros Espeleo Clube

No último dia 13 de novembro uma equipe do
Meandros Espeleo Clube esteve no Petar, núcleo
Caboclos (município de Iporanga, sul do Estado de São
Paulo). O objetivo era mapear a Gruta do Raimundo, que
fica próxima da Gruta do Arataca, que é uma caverna
histórica visitada por Ricardo Krone (1862 – 1917) no
final do século XIX.

A caverna é bastante complexa e ornamentada, e se
desenvolve em vários níveis. A galeria principal, com
contornos curvilíneos e espongiformes, dá acesso,
cerca de 50 m da entrada, a um nível inferior, onde
encontramos um lago atravessado por um grande
bloco diagonal, e um rio ao final. Infelizmente,
apesar de termos checado minuciosamente todas as
possibilidades, não foi possível encontrar nenhuma
continuidade pela galeria do rio, embora em vários
desníveis conseguíssemos atingir e percorrer por
alguns metros o conduto do rio. Diversos espeleotemas
ativos, inclusive um lindo travertino branco com dentes
de cão e muitos canudos, ornam as galerias.

Divulgação

Quem nos levou à caverna foi Cesar Augusto de Lima,
que já havia iniciado a topografia alguns anos atrás,
mas, na época, não havia sido possível finalizar o
mapa. Desta vez, resolvemos começar um novo mapa
e felizmente foi possível terminar, graças à participação
de duas equipes de topografia.

Até agora as análises de fósseis tinham apenas
registrado a existência de cavalos pretos e castanhos, o
que fazia pensar que os cavalos com pintas eram fruto
da imaginação dos antigos humanos. Mas um grupo
de pesquisadores alemães descobriu que os cavalos
com pintas desenhados nas cavernas da Pré-História
existiram mesmo.
Segundo o estudo publicado na revista Proceedings
of the National Academy of Sciences estes “cavalosleopardo” habitaram a Europa há 25 mil anos. Os cavalos
pintados de hoje em dia, resultam da domesticação
desta espécie por parte do homem.

Retornando à galeria principal de acesso, e seguindo
em frente, atinge-se uma subida estreita para um salão
superior, com bonitas velas.

Acredita-se que a domesticação dos cavalos, que
produziu as raças modernas, começou há cerca de 4.600
anos atrás nas estepes entre a Ucrânia e o Cazaquistão.

A caverna totalizou 435 m de linha de trena que devem
resultar em um desenvolvimento de aproximadamente
380 m.

Fonte:
http://www.boasnoticias.pt/noticias_Cavalos-%C3%A0s-pintas-dascavernas-pr%C3%A9-hist%C3%B3ricas-existiram_8731.html

Foto: Leda Zogbi
Gruta do Raimundo

Os cavalos eram o animal mais abundante na Eurásia há
25 mil anos, e eram um elemento chave da dieta dos
europeus. Daí que não seja estranho que das figuras
encontradas dessa época, 30% sejam cavalos. Numa
primeira análise, os pesquisadores conseguiram apenas
recolher DNA de cavalos pretos e castanhos, mas não
convencidos com os resultados voltaram à investigação.
Ao analisarem o DNA de fósseis de 31 cavalos da Europa,
Sibéria e Península Ibérica, os cientistas descobriram
que seis deles possuíam uma mutação que lhes
causava pintas pretas e brancas. Dos outros 25, 18 eram
castanhos e seis eram pretos. A partir de agora não há
dúvidas de que as três cores existiam de fato.

número
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Vale citar que na trilha para a caverna observamos
diversos vestígios dos palmiteiros que, apesar da
proibição, continuam seu trabalho de destruição da
mata nativa para retirar os tão apreciados e valiosos
palmitos Juçara. Esta região de Caboclos é recoberta
por uma belíssima mata primária; como a área é
grande e a fiscalização rara e trabalhosa, tornase automaticamente muito vulnerável à ação dos
palmiteiros. A batalha é realmente difícil.
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I Simpósio Mineiro do Carste
é realizado em Belo Horizonte
Durante os dias 21 e 22 de novembro, foi realizado o
I Simpósio Mineiro do Carste, no belíssimo auditório do
CDTN/CNEM, situado no campus Pampulha da UFMG,
em Belo Horizonte. O Simpósio contou com quase 150
participantes de vários setores, do meio acadêmico, governamental e privado.

Divulgação

Por Yuri Stávale – Grupo Bambui de Pesquisas Espeleológicas

Durante a oficina, os estudantes assistiram a uma peça
de teatro que explica a importância dos fósseis. “Os fósseis são patrimônio da humanidade e devem ser preservados e guardados”, dizia um ator na peça.

Foto: Yuri Stávale

O momento mais aguardado da oficina, de acordo com
a paleontóloga Somália Viana, era quando os alunos simulavam uma escavação na busca de fósseis. As crianças usavam capacetes, lanternas e pincéis semelhantes
aos usados pelos paleontólogos profissionais.
I Simpósio Mineiro do Carste

No total foram quatro palestras inaugurais, sendo que
uma delas foi ministrada por George Veni, atual diretor
do National Cave and Karst Research Institute, sediado
em Carlsbad, Novo México, Estados Unidos, e um dos
maiores especialistas mundiais em impactos em áreas
cársticas. Foram apresentadas 29 comunicações orais e
cerca de 20 posteres. O Simpósio reuniu interessados na
temática do carste, onde em dois dias foram discutidos
temas importantes como geomorfologia, dinâmica hídrica, impactos, usos, relações, proteção, entre outros.
O evento foi extremamente elogiado por sua ótima organização e pela qualidade dos trabalhos apresentados.
O mérito é do professor Joël Rodet e de seus alunos de
pós graduação que, em pouco tempo - e com pouco recursos - organizaram um evento de nível internacional.
Espera-se que esta semente cresça e que outros eventos
neste formato aconteçam em breve no Brasil. Os anais
do simpósio estarão disponíveis em breve em vários
meios, tais como no endereço eletrônico do evento:
http://simposiomineirodocarste.blogspot.com/ e também na biblioteca da/UFMG em http://www.bu.ufmg.br.
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Crianças de Sobral (CE)
participam de oficina de
paleontologia
Estudantes da cidade de Sobral, no interior do Ceará,
participaram no final de outubro de oficinas de paleontologia. As crianças receberam aulas sobre a vida do
homem na época das cavernas e sobre os dinossauros e
como eles foram extintos há 65 milhões de anos.
A paleontóloga Somália Viana diz que o assunto atrai
a atenção das crianças. “Principalmente a vida dos
dinossauros. Eles querem saber se os dinossauros

Ao fim da oficina, os alunos visitaram o museu São José,
com exposição permanente de fósseis escavados em
estados do Nordeste do Brasil. “A maioria deles nunca
tinha ido a um museu, e o que foi visto eles só vêem nos
livros e televisão. Isso está sendo de grande importância para eles”, avalia a professora Ana Cláudia, que levou
sua turma à oficina.
http://g1.globo.com/ceara/noticia/2011/10/criancas-de-sobral-ceparticipam-de-oficina-de-paleontologia.html

Novo artigo sobre datação
de espeleotemas brasileiros
é publicado na Geology
Foi publicado no dia 28 de outubro na Geology, prestigioso jornal científico da Geological Society of America,
o artigo: Abrupt variations in South American monsoon
rainfall during the Holocene based on a speleothem record
from central-eastern Brazil (Variações abruptas nas chuvas de monção da América do Sul durante o Holoceno
com base em um registro de espeleotemas do centro-leste do Brasil), de autoria de pesquisadores do Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo (Nicolás
M. Stríkis, Francisco W. Cruz, Ivo Karmann, Marcos Saito
e Valdir Novello), do Instituto do Carste (Augusto Auler)
e de universidades norte americanas de Minnesota (Hai
Cheng, R. Lawrence, Xianfeng Wang) e Nova York (Mathias Vuille).
Trata-se de descobertas importantes sobre o clima da
América do Sul nos últimos 10 mil anos, obtidas através dé registros geoquímicos precisamente datados de
espeleotemas coletados na caverna Lapa Grande, em
Montalvânia, Minas Gerais, e é um dos resultados do trabalho de mestrado do geólogo Nicolás Strikis, da USP,
com orientação de Francisco Cruz (Chico Bill).

viviam em cavernas, se eram grandes, o que comiam”,
diz Somália.
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Arqueólogos encontram as
mais antigas pinturas rupestres
da Europa Central

do gelo, incluindo o que se acredita ser a mais antiga
representação humana encontrada, uma escultura
em marfim com 40 mil anos de idade, de uma mulher
apelidada de “Venus da Caverna Fels”, que também foi
descoberta por Conard.
Traduzido e adaptado de: http://www.spiegel.de/international/
germany/0,1518,796726,00.html#ref=nlint 11/09/11

Astronautas exploram as
profundezas da terra para
simular vôo espacial
Divulgação

No dia 04 de novembro seis astronautas voluntários
“retornaram” à Terra depois de uma missão simulada a
Marte, tendo passado 18 meses isolados do mundo em
uma instalação especial em Moscou.
Mas os tripulantes do Mars 500 não são os únicos que
enfrentaram condições extremas simulando uma
missão espacial real. Uma equipe internacional de cinco
astronautas completou recentemente uma missão de
treinamento de vôo espacial na Europa, que exigiu que
eles vivessem e trabalhassem em uma caverna escura e
isolada por quase uma semana.

Pode ser apenas uma série de manchas vermelhas
e marrons, mas elas constituem uma das mais
importantes obras de arte produzidas na Europa
Central. Arqueólogos descobriram as quatro pedras na
caverna de Hohle Fels, perto da cidade de Schelklingen,
perto da cidade alemã de Ulm. Elas tem cerca de 15 mil
anos, de acordo com o arqueólogo Nicholas Conard, da
Universidade de Tübingen, e são a primeira evidência
de que os seres humanos já estavam pintando na
Europa Central, na Era do Paleolítico tardio.

A missão de treinamento de setembro foi organizada
pela Agência Espacial Européia para simular aspectos
de uma verdadeira missão de exploração espacial. Os
astronautas ficaram isolados no fundo de um sistema
complexo de cavernas na ilha italiana da Sardenha, no
Mediterrâneo.

“Estas manchas podem ser tudo menos acidentais. É
bastante claro que elas têm conteúdo relevante”, disse
Conard. Podem ter um significado religioso, ou podem
ser uma forma de calendário da idade do gelo - um
ponto para cada dia. “Mas temos que ser humildes e
admitir: nós simplesmente não sabemos”, acrescentou
Conard.
Quando a equipe de arqueólogos fez a descoberta
no início do verão de 2009, não esperava encontrar
nada, porque eles estavam trabalhando em camadas
comparativamente jovens de sedimentos, gerados no
final da última idade do gelo.

número
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A cor dos pontos foi feita a partir de uma mistura de
hematita e hematita vermelha, diluídas em gotas de
água calcária da caverna, de acordo com Maria Malina,
técnica da escavação.
Como a equipe não sabia como os pontos tinham sido
pintados, resolveram fazer uma tentativa de reproduzílos. Tentaram priimeiro com um pincel, mas as bordas
ficavam desbotadas; depois tentaram com o dedo, mas
as manchas não ficavam todas do mesmo tamanho.
Finalmente pegaram um galho de árvore, e desta vez
as manchas ficaram exatamente como as originais da
Idade da Pedra.

Divulgação

Então, um estudante notou uma pedra estranha entre
os sedimentos. “A pedra estava tão suja que a princípio
não se via nada”, lembrou Conard. Foi só quando a
pedra foi lavada que ficou evidente que um dos lados
tinha sido pintado.

Astronautas fazem treinamento em caverna

Veja o filme on line deste treinamento original em:
http://www.space.com/13030-cave-training-astronauts-stay-space.html
Traduzido e adaptado de:
http://www.space.com/13483-astronaut-caves-space-training.html?utm_
source=Newsletter&utm_medium=Email&utm_campaign=SP_11032011

Não é a primeira vez que a Fels Hohle foi manchete
nos últimos anos. A caverna tem sido palco de uma
série de importantes achados arqueológicos da idade
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Após 50 anos de explorações,
espeleólogos conectam
sistema de 112 km de
extensão na Inglaterra

Mandíbula revela presença dos
primeiros habitantes do
Noroeste da Europa

Depois de 50 anos de trabalhos, a exploração chegou
ao fim no dia 06 de novembro, 90 metros abaixo da
superfície, tornando possível entrar em Cumbria, passar
por baixo de Lancashire e emergir em Yorkshire. Graças
ao trabalho corajoso de espeleólogos como Geoff
Yeadon, Tim Allen e Mick Nunwick, as cavernas de Lost
Johns e de Pot Notts foram conectadas em um sistema
de 112 km de extensão.
Aproveitando fontes naturais de água subterrânea para
afastar a lama e as pedras que escondiam a ligação
entre as duas cavernas, a equipe conectou uma rede de
30 entradas em baixo dos três municípios.

Divulgação

Considerada por muito tempo o “Santo Graal“ da
espeleologia britânica, o lendário sistema de cavernas
Three Counties foi finalmente conectado.

Um estudo sobre um pedaço de mandíbula de uma
caverna em Devon, Reino Unido, revelou que os
humanos modernos já viviam no noroeste da Europa
entre 41 mil e 44 mil anos atrás. O artigo foi publicado
na revista Nature no dia 02/11/11.
Isto sugere que os primeiros seres humanos modernos,
os Homo sapiens, se dispersaram por toda a Europa mais
rapidamente do que se pensava anteriormente.

Divulgação

O Homo sapiens migrou da África cerca de 60 mil anos
atrás, mas até agora só haviam sido encontrados restos
datados em cerca de 40.000 anos.

Em condições difíceis, a equipe experiente usou uma
mangueira simples com água canalizada com dez bares
de pressão atmosférica para desobstruir a passagem.
Depois de terem realizado a conexão, festejaram sua
conquista em um pub local.

O estudo também revela mais pistas sobre a nossa coexistência com os neandertais e sugere que houve uma
sobreposição significativa no tempo, algo que vinha
sendo contestado.
O pedaço de maxilar com três dentes da Caverna de Kent
foi descoberto em 1927 e tinha sido datado inicialmente
em cerca de 35 mil anos. No entanto, dúvidas foram
levantadas sobre a confiabilidade desta idade, porque
vestígios de cola, usada para conservar os ossos, foram
encontrados em sua superfície, o que significa que a
amostra foi provavelmente contaminada.
O estudo foi realizado sobre um pedaço de mandíbula
superior com três dentes da caverna Kent, perto de
Torquay, Devon, e foi conduzido por cientistas do Museu
de História Natural e pela Universidade de Oxford.

número

Outro estudo, também publicado no dia 02/11/11
na revista Nature por um cientista da Universidade
de Oxford e colaboradores, aborda a datação de
dois dentes humanos modernos encontrados em
Cavallo, Itália, que atingiram 43-45 mil anos de idade,
tornando-se os primeiros restos de humanos modernos
localizados na Europa.
Os dois estudos confirmam uma dispersão muito
anterior dos humanos modernos no sul e no norte da
Europa, simultaneamente à ocupação Neanderthal.

Divulgação

ISSN 1981-1594
29/10/2011

93
Traduzido e adaptado de:
http://w w w.dailymail.co.uk/news/ar ticle-2059011/Potholersexplore-blast-rock-connect-cave-Cumbria-Lancashire-Yorkshire.html

http://www.nhm.ac.uk/about-us/news/2011/november/devon-jawbonereveals-earliest-nw-european104100.html
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Arqueólogos acham osso
humano de 24 mil anos no
Japão

Globo Reporter mostra
pesquisas científicas na Mata
Atlântica e sobrevoa em balão
os parques estaduais do sul do
Estado de SP

Uma equipe de cientistas japoneses anunciou no dia
10/11/2011 a descoberta de um osso humano de cerca
de 24 mil anos de idade em uma caverna da ilha de
Ishigaki, na província de Okinawa (sudoeste do Japão).
O fragmento está entre os mais antigos encontrados até
agora no Japão. Anteriormente, uma peça com 32 mil
anos foi localizada em uma caverna de Naha, também
em Okinawa, informou a agência Kyodo.

Além de mostrar o trabalho
de diversos pesquisadores,
foram
entrevistados
no
parque de Intervales os guias
Betinho, Luís e José Floido,
exímios conhecedores das
aves da região – e também
das cavernas de Intervales,
que infelizmente não foram
mostradas no programa.

Divulgação

Divulgação

Na edição de 19/11/11, o
Globo Reporter abordou a
maior área contínua de Mata
Atlântica do Brasil, composto
pelos parques estaduais de
Carlos Botelho, Intervales e
Petar.

Já no Petar, o entrevistado foi o biólogo Yves Arnoni,
que trabalha com morcegos e o Sr. Zacharias (o Zaca),
que mostrou um pouco das cavernas do parque. Os links
on line para quem não viu:
Programa sobre os pássaros: http://g1.globo.com/videos/globoreporter/t/edicoes/v/ornitologo-consegue-identificar-especies-de-passarosouvindo-apenas-o-som/1701675/
Programa sobre os morcegos e cavernas:
http://g1.globo.com/videos/globo-reporter/t/edicoes/v/noite-na-mataatlantica-revela-morcego-vampiro-e-mariposa-com-lingua-de-20cm/1701699/

Divulgação

Redespeleo comemora oito
anos de existência

número
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Coordenados pelo antropólogo da Universidade de
Tóquio Minoru Yoneda, os pesquisadores fizeram o
teste do carbono 14 para identificar a idade do osso
achado em março. A descoberta faz parte do material
coletado em uma expedição iniciada em 2010 pelo
Centro Arqueológico de Okinawa e, pode ajudar os
especialistas a saberem mais sobre os antepassados do
povo japonês, detalhou Yoneda.
Em fevereiro de 2010, os arqueólogos encontraram três
fragmentos de ossos humanos nas ruínas em cavernas
próximas ao aeroporto de Ishigaki, com cerca de 15 a 20
mil anos de idade.
Fonte:
http://noticias.terra.com.br/ciencia/noticias/0,,OI5463947-EI8147,00-Arqueo
logos+acham+osso+humano+de+mil+anos+no+Japao.html

No dia 22 de novembro a
Redespeleo Brasil completou oito anos de existência.
As realizações são consideráveis: seis livros lançados
(dois dos quais re-editados),
a mapoteca digital, hoje com
quase 1.600 mapas digitais,
memoráveis eventos técnicos e científicos, e o Conexão
Subterrânea, que continua informando a comunidade espeleológica sobre as notícias nacionais e internacionais
relacionadas às cavernas.
Parabéns a todos aqueles que contribuíram de alguma
forma neste trabalho!
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Filme “A CAVERNA dos Sonhos
Esquecidos” de Herzog é
apresentada na 35ª Mostra
de Cinema de São Paulo

À frente, como entrevistador, e atrás das câmeras,
Herzog narra o filme com admiração e paixão. “Caverna
dos Sonhos Esquecidos” está impregnado dessa visão
romântica do passado. O título, aliás, é uma referência
ao conteúdo dos desenhos, representações do que
povoava o imaginário daqueles incríveis homens das
cavernas com inspiração artística. Segundo Herzog, em
Chauvet-Pont-d’Arc tempo e espaço perdem sentido.
Reduzido ao essencial, sobra o sentimento, justamente
o que inspira o cinema de Herzog.
Como chegou atrasado para integrar a programação da
Mostra Internacional de São Paulo 2011, “Caverna dos
Sonhos Esquecidos” teve duas sessões na programação
oficial no dia 01 de novembro.
Fonte: artigo de Marco Tomazzoni, 01/11/2011, em
http://ultimosegundo.ig.com.br/mostracinemasp/caverna-dos-sonhosesquecidos-recupera-prehistoria-em-3d/n1597347939754.html

Divulgação

Observação da Comissão editorial: As sessões foram
disputadíssimas e certamente muitos espeleólogos compareceram. Saboreiem o “cartoon” ilustrativo no final desta edição!

Herzog e equipe

Se a tecnologia 3D começa a dar sinais de cansaço –
bilheterias menores, espectadores desinteressados –,
Werner Herzog está aí dar novo ânimo ao formato. Assim
como Wim Wenders, o irriquieto cineasta alemão usou
as três dimensões num documentário, e ainda por cima
para falar de pinturas rupestres. Um filme educativo
vitaminado? Muito mais do que isso, “Caverna dos
Sonhos Esquecidos” consegue aliar imagens incríveis
a reflexões sobre a história da arte e do homem. Em
outras palavras, cinema de primeira grandeza.
O alvo é, nada mais, nada menos, do que um dos
maiores patrimônios da história da humanidade. Ao pé
de vinhedos e de um rio no sul da França, ladeada por
um grandioso arco natural formado na rocha, a caverna
Chauvet-Pont-d’Arc guarda os desenhos mais antigos já
feitos pelo homem, há 32 mil anos. Os traços só foram
conservados porque a entrada da caverna foi fechada
por um desmoronamento e ficou milênios selada, sem
ligação com o mundo exterior.
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Descoberta por exploradores na década de 1990, logo
o governo francês percebeu a importância científica e
impôs uma série de regras rígidas – a ação de visitantes
poderia facilmente deteriorar as pinturas. Uma porta de
metal bloqueia a entrada, só se pode andar sobre uma
plataforma com 60 centímetros de largura e é proibido
tocar em qualquer coisa. Pouquíssimos pesquisadores
são autorizados a conhecê-la, e ainda assim por poucas
horas, já que a respiração humana favorece a criação de
mofo.
Foi nesse ambiente adverso que a diminuta equipe de
Herzog, composta por ele e mais três pessoas, capturou
as imagens. Mesmo com todas as restrições, a riqueza
do material é impressionante. Espantosa por si só, a
caverna é recoberta por estalactites, ossos fossilizados e
minerais de formatos diversos, belíssimos. O ponto alto,
porém, são os desenhos, os primeiros registros que se
tem da arte humana. Mamutes, ursos, bisões, cavalos,
panteras e outros animais da farta fauna pré-histórica
estão espalhados pelas paredes irregulares, repletas de
reentrâncias e falhas. O 3D foi essencial para mostrar
tudo com fidelidade: os desenhos são absolutamente
palpáveis.

Homem das cavernas
pescava atum há 42 mil anos
Os homens das cavernas desenvolveram técnicas para
pescar peixes grandes como o atum, que vive em alto-mar, há cerca de 42 mil anos, apontaram descobertas
de arqueólogos australianos no Timor-Leste.
A equipe de pesquisa da Universidade Nacional da
Austrália revelou que, entre outros objetos, encontrou
o anzol mais antigo do mundo, feito com uma concha
com entre 23 mil a 16 mil anos de idade. “A escavação
no Timor-Leste mostra que os homens pré-históricos
desta ilha tinham habilidades marítimas incrivelmente
avançadas”, contou a arqueóloga Sue O’’Connor, líder
do grupo.
As descobertas das escavações na caverna de Jerimalai
evidenciam que aqueles homens possuíam o conhecimento necessário para fazer travessias oceânicas até a
Austrália. “O local que estudamos tinha mais de 38 mil
fósseis de 2.843 peixes que datavam 42 mil anos”, acrescentou O’’Connor, que descobriu a gruta de Jerimalai
em 2006. Em sua opinião, a partir dos materiais encontrados, os homens daquela época eram hábeis na confecção de ferramentas e exímios pescadores, mas não
se sabe como faziam as capturas.
Apesar das descobertas, a pesquisa ainda tem um longo
caminho a percorrer. Sue declarou que os novos achados de Jerimalai precisam explicar como estes pescadores conseguiram chegar pelo mar até a Austrália há pelo
menos 50 mil anos, feito que é conhecido. “Sabemos
que usavam barcas porque a Austrália é separada do
Sudeste Asiático pelo oceano.
Os Homo sapiens que moravam nestas cavernas se alimentavam de tartarugas, atum e ratos gigantes.
As descobertas da equipe dirigida por Sue em Jerimalai
foram publicadas no último número da revista Science.
Fonte: http://noticias.terra.com.br/noticias/0,,OI5488256-EI188,00-Home
m+das+cavernas+pescava+atum+ha+mil+anos.html , 25/11/11
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Associe-se !
Entre você também no mundo das cavernas!
Para se tornar um sócio-colaborador da
Redespeleo Brasil basta acessar o site:
www.redespeleo.org.br, preencher o formulário
on line e contribuir com a anuidade.
Você terá então acesso à lista de discussões
da Redespeleo Brasil na internet e descontos
em todos os eventos organizados pela rede.

Artigos assinados são de responsabilidade
dos autores. Artigos não assinados são de
responsabilidade da comissão editorial.
A reprodução de artigos aqui contidos depende
da autorização dos autores e deve ser comunicada à REDESPELEO BRASIL pelo email:
conexao@redespeleo.org.
O Conexão Subterrânea pode ser repassado,
desde que de forma integral, para outros e-mails
ou listas de discussões.
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Quer mandar uma tirinha bem-humorada
para ser publicada no próximo número?
Encaminhe o seu material para conexão@redespeleo.org,
e não deixe de enviar também os seus artigos!

Participe!
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